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EPIIEMERWES BRACMES
Ma rço

Dia 12—1558—0 arcebispo concede 
licença para a construcção da actual 
capella da Misericórdia.

Dia 13—1823 —E’ preso no Paço o 
arcebispo D. Fr. Miguel da Madre 
de Deus.

Dia 14—1696 —Baptisado do arcebis­
po D. Luiz de Souza.

Dia 15 - 1823 —E’ remettido debaixo 
de prisão para o Porlo o arcebis­
po I). Fr. Miguel de Madre da 
Deus.

Dia 16 —1863 —O clero bracarense 
felicita o Palriarcha de Lisboa pe­
los seus discursos na camara dos 
Pares.

Dia 17—1262—O arcebispo D. Mar- 
linho Geraldes dá foral aos mora­
dores do couto de S. Mamede de 
Riba Tua.

Dia 18—1861—E’ dado á sepultura 
no templo do Carmo o venerável 
Fr. João de Neiva.

Dia 19—326—Morre S. Econcio, ar­
cebispo.

Melhoramentos 
locaes

Administrar os haveres do mu­
nicípio com toda a moralidade, ó' 
o que por ahi se ouvia aquelles i 
que tentavam derrubar a camara 
progressista.

Elfeclivamcnte nós em parle 
acreditamos; mas quando vemos j 
que a actual vereação só gasta di-1 
nheiro em cousas que se não veem; 
quando vemos empregar os have­
res municipaes em plantações dar- 
vores pelo meio das ruas, duvida! 
alguma pomos em dizermos que í 
nos enganaram.

E querem saber porque?
A camara regeneradora, quando 

se viu possuída do quero, posso c 
mando, começou logo a desdizer- 
se do que linha prometlido e a 
esquecer-se dos compromissos que 
tomara.

Dizia ella que o primeiro bene­
ficio que daria á cidade era o com- 
nlclo alargamento da rua dos Chãos 
e o da rua das Aguas.

Era isto o primeiro sintoma de 
moralidade, (juc ella tentava apre­
sentar.

Ninguém mais do que nós de­
seja o progred i monto d’esta terra.

E tanto islo ó verdade que 
cm artigos consocotivos temos apre- 
sentado á municipalidade os me­
lhoramentos que a cidade carece.

Mas, em lodo o caso, seja-nos 
licilo dizer que achamos por' om- 
quanto desnecessário o alargamen­
to da rua das Aguas.

Outras ruas iia dc mais neces­
sidade. A camara melhor do que 
nós o sabe.

Acabem-se primeiro as ruas que 
estão principiadas e depois então 
vá-se a outras.

E’ assim que se faz boa admi­
nistração.

Principiar uma obra e deixar 
para traz outras já principiadas, 
não é d'uma camara de morali­
dade.

Que o alargamento da rua das 
Aguas é de grande proveito e uti­
lidade publica, isso é que se não 
contesta; mas arruinar mais, que o I 
que está o cofre munipal, isso de 
forma alguma.

Dc vagar se vac ao longo.
Doem acabamento em primeiro 

logar ás obras principiadas e de­
pois então vá-se ás outras.

E’ assim como se administra 
com moralidade.

Esbanjar dinheiro d’uma só vez 
é cousa que se não póde admiltir.

Demais como é que a camara | 
quer principiar uma obra que im­
poria em dezenas dccontos, se ella | 
diz que o seu cofre está cxhauslo 
de recursos ?

De duas uma; ou a camara tem 
dinheiro, e faça as obras promet- 

i lidas, ou então calle-sc c não nos 
engane. Isto c que ó a verdade
nua e crua.

A.xaidmie nfincq dçn hom. fe- 
sultado.

Pensem bem os nossos verea­
dores no que vão fazer para que 
mais tarde não tenham que se ar-। 
repender.

Andem dc vagar para não sai- 
rem fóra dos recursos de que po [ 
dem lançar mão.

E’ isso o que se deve fazer.
Do contrario é erro imperdoável.

A FHiLOSOPHIA .
DAS CONTRIBUIÇÕES!

Sob esta epigraphe publicou na 
sexta-feira ultima, o uosso collega 
o «Progressista», um bem elabo­
rado artigo que, por ser de summo 
interesse publico, transcrcvcmol-o 
para aqui com a competente vénia 
para que chegue lambem ao conhe­
cimento dos nossos presados lei­
tores :

«O thesouro alarga, o orçamen­
to do Estado accusa um excesso 
de receitas, que mais não são pre­
cisas para o nivelar e equilibrar. E’ 
o que sr. Hyntze affirma solemne 
e cathegoricamente.

Mas, como a finança melhora e 
o estado economico apura, o sr. 
Hyntze, cujo temperamento lhe 
não consente o deixar o contribuin­
te em socego, quer mais dinheiro, 
pede mais dinheiro; e sabem para 
quê ?

Ora, é evidente o fim para que 
elle o quer. E’ para equilibrar o 
orçamento, que elle deu por equi­
librado, no papel, e no seu phan- 
tastico relatorio, mas que a final é, 
apenas, uma peça das muitas que, 
no genero, nos téem sido impingi­
das.

E, se o orçamento assenta sobre 
dados seguros, cxactos e verdadei-

ros, então a exigencia de maiores 
contribuições chega a ser um cu­
mulo e um grandíssimo-desafòro.

Sejamos francos, como se deve 
ser sempre em assumptos d’esta 
ordem que são de todo o melin­
dre.

O sr. Hyntze é um homem fa­
tal. Em todas as suas medidas, re­
vela-se sempre com pouco estudo 
dos homens e das cousas. Aggra- 
var tão inconvenientemente os im­
postos, é desconhecer o estado eco­
nomico do paiz, se não é o escar- 
necel-o na sua miséria.

Ninguém em boa fé poderá af- 
firmar, que a propriedade aqui pe­
lo norte não lucte com grandes 
embaraços, c que possa pagar 
mais. E, se alguém o disser e af- 
firmar, é porque desconhece a tris­
te vida da nossa lavoura, que não 
tem vintém, nem onde o possa 
grangear.

As industrias, no geral, também 
estão atrophiadas. Vivem para não 
morrer, que algumas já estão mais 
mortas que vivas. Mas o sr. Hyntze, 
na sua alta sabedoria, pede-lhes 
mais dinheiro, como se ellas po- 
dessem dar o que não teem.

O capital também anda arredio, 
e vende-se muito caro, e foge da 
pequena industria, e da lavoura, 
porque estas não podem dar-lhe 
larga compensação.

Pois o sr Hvntze, para que elle

completo, dizima-o com o maior 
encargo que lhe impõe, prejudican- a jumenta com o poldro e lendo 
do profundamente quem a elle re-j os aposlolos estendido em cima 
corra e d’elle se utilise. I d’estes suas vestiduras, ajudaram

O povo vive uma vida apertadis- jesus a montar, pondo-se depois 
sima^ Os generos de primeira ne- | a caminho seguido por lima massa 
cesstdade vendem-se por preços i . . 1 ,,
muito elevados. O trabalho escas-! COmpada de povo que CUl msias- 
seia. Para os que téem poucos' licamente applaudia o Filho dc 
meios a vida é já um tormento, e David.
para todos uma grande difficuldade.

Mas o sr. Hvntze, que não có- aQ teulp|0 c toda a parle lhe 
me nem bebe, eleva os preços de i, 1 . 1 .• r • • 1 traziam doenles, cegos, patalyli-todos os generos de primeira ne­
cessidade, como se o povo podes-

I se alimentar-se de ar, ou jejuar 
sem o perigo de lhe acontecer o 
que aconteceu—ao burro do papa 
gallinhas, que, se não morre, es­
tava hoje desafeito de comer ! Mas 
morreu o pobresito, por não co­
mer !

O sr. Hyntze, porém, nao tre- 
! pida diante dc diiiiculdades. Quer 
I dinheiro, precisa de dinheiro, não 
I para equilibrar o orçamento, que 
esse já elle teve a habilidade de o 
equilibrar, mas para... alargar os 

I quadros dos recebedores, para met- 
ter mais gente nas repartições de 

I fazenda, para pagar despezas exor- 
; bitantes feitas com uns embaixado­
res improvisados, para gastar á 

| larga em desperdícios que são um 
| insulto á miséria publica.

Lembre-se, porém, o sr. Hyntze, 
: e lembrem-se os senhores deputa- 
idos, que o povo não póde suppor- 
tar tantos sacrifícios.

E’ tempo de que todos compre- 
I hendam a nossa situação, e que a 
! não aggravem com mais impru­
dências

Ha muitos annos que se vive 
dos expedientes agora adoptados, 
mas é urgente pôr-lhes termo, pa­
ra não vermos de todo arrastado 
o nosso credito, de ha muito aba­
lado por contínuos desacertos, e 
pelo abuso que levianamente d’clle 
lemos feito.

E, se o povo, n’um momento 
de desengano, lançar mão de meios 
algo violentos, a culpa será do 
governo e só do governo, por fa­
zer exigências injustas, que o povo 
não póde satisfazer.

O povo não é escravo vil, e se 
o Estado precisa viver, o povo 
também tem direito a alimentar-se 
para não morrer.

E, morrer por morrer... mor­
ra meu pae, que é mais velho—é 
dictado muito antigo».

Chronicas Bracarenses CORRESPONDÊNCIAS

E’ hoje domingo de Ramos. A 
egreja solemnisa bombaslicamente 
a entrada dc Jesus Chrislo em Je­
rusalem.

D’esta festa falla-nos mui cir- 
cumstanciadamcnle a Hestoria Bí­
blica.

Jesus Chrislo, chegando aomon- 
le Olivete, perlo de Jerusalem, 
mandou seus discipulos ao povoa­
do de Belhpage, buscar uma ju- 
menla com seu poldro que ainda 
não linha sido montada por nin­
guém, afim de fazer a sua entrada 
solemne. -------—

Osdiscipulos foram e trouxeram

Chegando a Jerusalém, foi logo 

cos, a que elle curava.
Os Phariseus não gostavam das 

saudações que o povo fazia a Je­
sus.

Por mais d’uma vez lhe pediam 
para as mandar soffucar, mas elle, 
com grande resignação, dizia que 
se mandasse callar o povo, as pe­
dras clamariam.

O propbela Zacharias foi que 
annunciou aos filhos de Jerusalém 
a entrada dc Jesus n’aquella ci­
dade.

Effeclivamcnle Jesus Chrislo 
entrou liiumphanlc e.m Jerusalem 
no mesmo dia em que as famílias 
judaicas se proviam do cordeiro 
paschal, mostrando assim ser elle 
o verdadeiro Cordeiro que tira os 
peccados do mundo.

Por ÍS.--0 ó que a egreja solem- 
nisa hoje uma dala grandiosa c 
sublime.

Haverá por ventura algum ca- 
tholico, — mas daquellcs que o 
são—que se não sinta alegre ao 
ver o modo como a egreja festeja 
o domingo de Ramos ?

Todos nós, filhos d’uma rcli- Palrou-se e pulou-se animada- 
gião santa, lemos o direito do nos' mente!
congralular pelo modo como aj Nos vestíbulos, emquanto as pu-

egreja commemora todas as fazes 
porque Jesus Ghristo passou du­
rante a sua peregrinação por esto 
mundo.

E’ esta a rasão porque nós, ao 
iniciarmos estas chronicas, não po­
demos deixar de invocar o motivo 
da solemnisação do dia d’hoje.

Para as chronicas seguintes tra­
taremos d’outros assumptos.

Z.

Pão, 25 de Março

Onde está essa parte, digna e 
limpa d’Espozende, que não tuge 
nem muge, onde está esse tão apre­
goado cavalheirismo dos engrava­
tados, que não apparece?!

N’esta enorme e formidável de- 
clabe^ d’uma sociedade em putre- 
facção não escapa um nome nem 
sé aproveita um pêllo de barba.

Que desfaçatez e que admiravel 
cynismo!

A pustula cancerosa e purulenta 
continua escancarada á vista de 
todos, para que todos sintam nau- 
seas ao deparar com tão aberran­
te deformidade social. E’ cancro e 
cancro duro e chron%) que nãc. 
mais-^-pa de 

‘tmcoraçao bclluino d Aquelles para 
quem o crime é gloria, que não 
deixará de suppurar o pús conta­
gioso da crapula e da monstruosi­
dade atravez das gerações mais 
distantes.

Tudo polluido, tudo, santo Deus! 
........................ ,.. .O famoso e ru­
bicundo regulo da tribu, rodeado 
da sua espaventosa corte de ine­
ptos, annunciou aos quatro ventos 
do burgo podre que estava desco­
berta a grande, a esplendorosa ideia 
de salvar a patria dos... bata­
teiras.

Um enormíssimo hnrrah se le­
vantou por toda a parvalheira ! 
Estava posta a preço a cabeça do 
segundo inimigo!

Carregaram-se as escupêtas da 
lei, régulo deitou abaixo a livraria 
das psycologias, transmittiram-se 
notas diplomáticas em bilhetes pos- 
taes para os gabinetes extrangeiros 
e de toda a parte correram emis­
sários extraordinários da imprensa 
a informar-se do mais monumen­
tal processo de Reocambole !

A caterva quotejou-se e deu bai- 
larico em honra do grande Eureka.

Abriram-se de par em par as 
portas do coio e de roldão entrou 
régulo empavonado com as trico­
lores penas (vermelhas, preta e 
branca) das suas ideias políticas, e 
a sua coborte destemida, que de 
estibordo a bombordo gingava 
acossada pelo máu tempo do ver- 
dasco.

A sala estava replecta e faliavam- 
se diversas linguas. As damas tra- 
javam umas elegantes e desbotadas 
mortalhas de tarlatana, e as hon­
ras da noite pertenciam a uma 
sardinheira desmaiada (flor ver­
melha e cheirosa), de olhinhos de 
palmatória, com ademanes grutes- 

I cos de cathedratica e sorrisos in- 
triguistas dc parva...
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dibundas marquezas de tal e con­
dessas de truz se insultavam mu- 
tuamente á maneira de peixeiras, 
os magnates'' discutiam os últimos 
acontecimentos enchendo-os de 
mordas sarcasmo.

Um atanacado polemista ia que­
brando as vidraças negras dos 
olhos no ardor da discussão. Mais 
além sobre uma meza barafustava, 
n’uma cluna copiosa de grossos 
perdigotos, um amolla tiçoirasa 
quem o régulo dava do seu jiribiti 
e charutos de picar. E emquanto 
tudo isto se passava, a burguezia 
rotunda e refeita refestelava-se zo­
ologicamente sobre os divans da 
casa, arrotando a bacalhau com 
alho’ do rascante.

Quando acabou o cotillon can­
tava o gallo lá para os lados de 
Gandra e os convivas fizeram-se 
todos de vélla na volta de fóra pa­
ra irem ancorar em casa, onde na 
impreterivel necessidade de satisfa­
zer qualquer coisa intima foram-se 
a remexer no balaio da cosinha 
umas côdeas denegridas da ceia 
anterior...

Foi unia festança d estalo, uma 
entrudada á altura !...........

Gostam de festa, estes ratões.
Pois deixem estar, seus bailari­

nos, que hei-de fazel-os dançar 
n’uma corda bamba...

. •. Como era natural, tem des­
pertado o maior interesse entre os 
habitantes d’esta briosa povoação, 
as nossas correspondências aqui 
publicadas, bem como as do nosso 
distincto collega Puck, na «Folha 
da Manhã.

Por cst€ motivo, a contar do pre- 
sente numero, vender-se-ha avul­
so n’esta povoação, «O Combate», 
que para os proximos numeros 
promette trazer o bom e o bonito 
a respeito da vonva que arreben­
tou em casa do vosso

Escalpello.

—Tem melhorado ultimamente 
o nosso querido amigo Severino 
Alves Ferreira, abbade da fregue­
zia de Novegilde. Do coração esti­
mamos.

—De visita aos seus primos e
nossos amigos, José Lucio Perei 

Cunha, muito digno ama-ra da Cumio, uimv -----
nuense da camara, e Manuel An
tonio Pereira da Cunha, distincto 
professor official, esteve n esta vil­
la o sr. Quintino Mendes de Ma­
cedo e sua esposa a sr.a D. Ro­
sa Barbosa.

—No domingo passado na visi- 
nha freguezia de Soutello, pelas 9 
horas da noite houve, grossa pan­
cadaria entre os Pennas e um tal 
Porco, envolvendo-se também al­
gumas mulheres que sahiram com 
a cabeça rachada.

— Decididamente em melhora­
mentos locaes temos aqui um se­
gundo visconde de Semelhe em 
Caldellas. Elle lá e o nosso amigo 
faia cá. Este nosso amigo disse-nos 
que no seu palacio que ultimamen­
te construiu no campo da feira, 
vae montar um collegio de alum- 
nas internas. Mais nos dizem que 
no rechausè do mesmo palacio, 
aluga quartos ás horas. Mil filici- 
tações aos villaverdenses.

—Continuamos a pedir provi­
dencias para o escandalo que se 
pratica ahi para os lados da capel­
la de S. Antonio numa casa onde 
nos dizem haver toques de guitar­
ra e cantos de fado até 1 e 2 horas 
da manhã.

—Encontra-se entrenós o nosso 
muito estimado amigo Domingos 
Alves Pereira, representante da 
casa commercial do exc.m0 sr. Ma­
noel Pinto da Silva, da cidade 
Porto.

do

Expediente
Prevenimos os nossos esti­

mados e respeitabilíssimos as- 
signantes que vamos dar prin­
cipio á cobrança das suas as- 
signaturas.

Como o nosso jornal não vi­
ve de subsídios, pois que es­
ses só são para os políticos, 
esperamos que duvida alguma 
porão no pagamento das suas 
assignaturas, o que desde já 
muito e muito reconhecida­
mente agradecemos

GUARDA JOIAS
A um «Colibri»

(Ao meu amigo Albino Bastos')
Minlfalma atribulada chora ainda, 
Em prantos de saudade immorredoira, 
Um «Colibri», de côr verde tão linda, 
Com cabeça amarella e pluma loira;

Que era 0 meu enlevo, 0 meu encanto! 
Pobre de mim!.. .E tu, querido Albino, 
Oh 1 roubas-le-me um anjo que amei tanto, 
Fra não mais ver 0 seu olhar divino I

Não tc condemno : foste mui benigno, 
Pois não podia dar-lho tanto amor!
Porém triste, fatal foi 0 meu signo, 
Dando-me só Tristeza, Pranto e Dôr

Braga.
Oliveira e Souza.

Palavras d um descrente

no, vinde assislir commigo ao en- cadas dos prédios presenceavam-n’o 
terro da ultima esperança que bai- muitas senhoras.
xa á sonnllnra Pnsnnadã pm hari- Percorrido a pressa por causa da xa a sepulluia ensopaaa em lagu chuva t0Cjo o ltenerario, recolheu 
mas e coberla de goivos. : 0 religioso cortejo a Santa Cruz,

Albino Bastos I onde °. rev'° frei Man“el da^ Ch?’ 
। gas pregou o sermão do Calvario.

A uni versarão natalício lo sr. visconde
No dia 25 do corrente, passou o ; 

2o.0 anniversario natalício da Ex.ma I 
sr.* D. Aurora Gomes Gandra dos 
Santos, virtuosa esposa do sr. An­
tonio José dos Santos, honrado e 
bemquisto negociante d’esta cidade.

Os nossos affectuosos e cordeaes 
parabéns.

> Villa Verke, 28 de Março de i8qó 

Falleceu^nos Arcos a exc>- sr.“ 
D. Rosa Dias, tia do exc.m0 sr. dr. 
Antonio Cândido da Silva Dias, di­
gno juiz de direito n’esta comarca, 
a quem enviamos os nossos peza- 
mes.

__Têem estado de cama com a 
influen^a os nossos cx"'” amigos Dr. 
João Antonio Sepulveda, digno ad­
vogado, e Gaspar Augusto Telles, 
intelligente escrivão de direito.

Fazemos votos pelo seu prompto 
restabelecimento.

__ Foi aqui lida com grande en- 
thusiasmo a correspondência do dis ­
tincto escriptor dr. Alpoim, que 
vinha no Primeiro de Janeiro de 
19 do corrente, intitulada não é 
assim gallego. Sua exc.a tem aqui 
cavalheiros predilectos pelos seus 
escriptos.

Mariposa. 
--- - --- ---------------------------

Cherie
Vi-te ante-hontem. Nunca 

pareces-te tão bella nem tão
Moo lobiv/o, l^ntnoc^o X"

me 
co-

um sorriso luminoso e fresco como 
as alvoradas, distribuído a todos. 
Nos olhos, cor d’amora, umas 
scintillações d'amor fictício.

Na voz, que tem a maciesa do 
velludo e a doçura do hydrome, 
rythma de bailadas e ternuras de 
idyllio, sempre um juramento dia- 
mor a todos quantos levantavam 
um curioso olhar ao teu rosto, ó
rosa escarlate de primavera.

Tranças negras, alados ao 
to, fustigando a constância.

Como estavas bella !

ven-

Mas como é pena seres coquette.
Como eu abomino esse ideal de 

mercantilismo !
D. Juan.

FOLHETIM

Pensamentos, colleccionados
POR

Namoradeira; especie de mosca que 
tanto pousa na flor como no estrume.

Postura; devaneio municipal para re­
creio dos policias.

À esperança; é 0 viatico da vida hu­
mana.

Probidade ; tolice que hoje só se tem 
por esquecimento.

Dizia um philosopho :
Eu temo a Deus, e depois de Deus 

só temo os que 0 não temem.

Quartel : ninho de.. .heroes.

Falíamos com mais agrado a um co­

nhecido que vae de trem que a um 
amigo que vae a pé.

Resignação ; Esquecer a felicidade é 
annunciar a esperaaça.

Degredo; caixão onde deposita a var­
redura dos tribunaes.

Prologo ; gabinete toucador do livro 
onde 0 auctor perfuma e contempla.

Neutralidade; chapéu do sol politico.

Honra; genero que se vende.. .. mas 
já não ba quem no compre.

Generosidade; edição de luxo e de 
riqueza.

Porta do sepulchro á vista.

Segundas núpcias; nova edição con­
sideravelmente augmenlada, mas não 
corrigida.

Felicidade; nos dicCionarios é um su­
bstantivo; no livro da vida é um verbo

Alma feita do beijos e myozolis 
amassada em sol, coração feito de 
cantos de cotovias, de sorrisos pri- 
maveracs e raios de luar—-Adoro-te!

Faces de lyrios com tintas das 
auroras, lábios, botões de rosa a 
sorrirem, consenti que com um bei­
jo vá revelar este immenso affeclo 
que te dedico. Pois só assim pode­
rás aquilatar os anceios febris da 
minha alma, onde eu eregi um al­
tar para culto do leu Amor.

*

Olhos negros como a noulc do 
Calvario, illuminae a escuridão em 
que vivo.-

Cabellos negros como os mysle- 
rios da Dôr, cabellos que tendes 
ondulações como 0 oceano azul aca­
riciado pelo luar, sede a mortalha 
das minhas iIlusões.

Almas golpeadas, almas que 
viesteis ao mundo para chorar e 
soffrer, sois irmãs da minha.

Corações sombreados de Sauda­
de, corações que tendes a magua 
da nostalgia das bailadas do Rbe-

Procissão de Passos
Como noticiamos, realisou-se no 

domingo, a imponente Procissão de . 
Passos.

Tomaram parte n’ella os alum­
nos dos dois seminários e dos or- | 
phãos de S. Caetano; uns 5o anjos 
e levando figuras allegoricas da. 
Paixão; andores com as imagens do 
Bom Jesus dos Passos e N. Senho­
ra das Angustias ; o pallio, sob o 
qual couduzia o Santo Lenho, o 
rev.° capellão de Santa Cruz; uma 
força de infanteria 8 com a respe- j 
ctiva banda.

Os estandartes eram conduzidos 
por indivíduos com o rosto desco­
berto. Um piquete de cavallaria : 
abria alas.

Seguraram ás borlas da bandei- ; 
ra da irmandade de Santa Cruz os ; 
rev.os Luiz Gomes da Silva, José! 
do Egypto Vieira, Domingos José j 
Barroso Pereira e Camiilo José dei 
Sousa.

A's lanternas do andor do Senhor | 
dos Passos pegaram os srs. drs. An - j 
tonio Joaquim Alves de Mello, João 
Affonso da Cunha Guimarães, Ma­
nuel Messias Mendes Fragoso, João 
Ribeiro Cardoso da Costa Sampaio, 
José da Costa Palmeira e Antonio 
Roberto d’Araujo Queiroz.

A’s do andor da Senhora das 
Anguotiac os srs. comrrrendador Ma­
nuel Luiz Ferreira Braga, com- 
mendador FTilgencio José da Costa 
Gnimarães, Francisco Feio, Alber­
to Leite Pereira, Antonio Joaquim 
Loureiro e Miguel Gomes d’Arau- 
jo Alvares.

E ás do pallio os srs. Carlos da 
Cunha Pimentel, dr. Joaquim Go­
mes d’Araujo Alvares, Antonio 
Bretiandos, dr. Nuno Freire, Jacin­
tho de Magalhães Barros d’Arau- 
jo Queiroz e dr. Albano de Cam­
pos e Costa d’Azevedo Soares.

Os differentes Passos ostentavam 
adornos mais ou menos luxuosos, 
não podendo concluir-se a orna­
mentação em alguns por motivo do 
mau tempo.

Pelas ruas era numeroso o povo 
a vêr o préstito. Das janellas e sa-

que se conjuga no passado com a sau­
dade, no futuro com a esperança e que 
não tem presente.

Navalha; lyra dos poetas do fado.

Cumprimentos; troca de mentiras.

Amigo ; bengala que se quebra logo 
que precisamos do seu apoio.

Voluptuosidade; 0 senegal do termo- 
metro do amor.

Retractação; esponja com que cada 
um se suja a si para lavar os outros.

0 orgulho é um par de tacões que 
eleva 0 homem mas que 0 não engran­
dece.

Virtude; os vícios que não temos.

Edade; unico segredo que as mulhe­
res guardam bem.

Sorriso ; traducção de textos enedi- 
ctos.

Dever; chapéu de chuva da moral.

Sangue ; sabão milagroso para lavar 
as injurias.

Camisa; fim das hostilidades.

Pensamento; a mosca branca d’um 
livro.

Intelligencia; luz que Deus accende 
sempre no cerebro aos menos fulizes.

Leito nupcial; taboa da multiplicação.

Jurar; modo de mentir com solem- 
nidade.

Ruinas; linguas mortas de archile- 
ctura.

Ira; mãe da apoplexia.

Cynismo; a impudência do impudor.

Pealismo; microbio do naturalismo.

<Se Fvaiíío
A este illustre titular, distincto 

vereador municipal, pedimos de 
joelhos e mãos postas se digne 
mandar retirar, o mais urgente­
mente possível, a lenha que se en­
contra em montão no jardim pu­
blico.

Aquelle local, como sua exc? 
muito bem sabe, não foi creado 
para guardar lenha; foi, sim, para 
divertimento e recreio dos habi­
tantes da cidade.

Em nome pois d'elles pedimos 
as devidas providencias.

Assim o esperamos do illustre 
vereador dos jardins e arvoredos.

Festa das Dôrcs
Celebrou-se na sexta-feira, na

egreja dos Congregados, a mages- 
tosa festividade de Nossa Senhora 
das Dores.

O templo apresentava um as­
pecto deslumbrante.

O throno da Virgem, prendia as 
attenções de todos pelos riquíssi­
mos adornos que ostentava e pe­
la grande profusão de luzes que 0 
rodeava.

A ornamentação do templo era 
imponente; não admira, visto que 
d’esse trabalho se encarregara 0 
armador d’esta cidade, sr. José 
Pereira da Cunha.

A orchestra, que era da capella 
dos srs. Esmeriz.es, desempenhou- 

. se magnificamente.
1 Peias 5 e meia da tarde subiu 
I ao púlpito o sr. dr. Farinha, prior 
I da Magdalena, de Lisboa, que fqz
um ■ rso.

to cie fieis, 
os 
auctonda, 
militares, 
senhoras.

io es: 
vende pel

es ecclesiasticas, civis 
juiz de direito, muit. 
etc.

A guarda d’honra era feita por 
uma força de infanteria 8, sob 0 
commando d’um official inferior do 
mesmo regimento.

SSiissa
Os empregados do cartorio do 

sr. José Firmino da Costa Freitas, 
mandaram celebrar hontem na egre- 
ja do Populo, uma missa do 7.0 
dia por alma da mãe d’aquelle il­
lustre cavalheiro.

Ao acto religioso assistiram mui­
tas pessoas das relações da família 
enluctada.

Chicó; os cabellos da illusão.

Ratoeira; olhos bonitos.

Dentado; modo porque os cães imi­
tam vários typos.

Madrasta; livro mal traduzido.

Namoro; primeira expressão da par­
voíce humana, assim como 0 casamen­
to é a segunda, segundo 0 aflirmam os 
descontentes.

Gravata ; meio de afugentar selva­
gens.

Lunático; 0 que acredita nos outros 
e duvida de si.

Esterelidade; prémio grande da lote- 
ria do matrimonio.

Gallego; machina de fazer immundi- 
cie e brutalidade.

--------------«OOO».-------------

Esmeriz.es


0 COjMBATE

Semana Santa
O sr. D. Manoel Martins Alves 

Novaes, Deao da Se l rimaz, e 
quem preside a todas as solemni- 
dades da Semana Santa, visto o 
sr. Arcebispo estar prohibido pe­
los médicos de sair do Paço.

O sermão do Mandato, na quin­
ta-feira, será pregado pelo sr. dr. 
Martins Peixoto, e o da Soledade, 
na sexta-feira, pelo sr. conego Go­
mes Cardoso, de Guimarães.

A bananeira «lo Jardim
Lá foi a bananeira do jardim!

Providencias, snr. governador
civil. 

Providencias, sr. visconde
Torre. _____ _________

A quem compele

da

Sem um riso de amor, um raiod’esperança... 
Sem ouvir tua voz amena, idolatrada, 
Meu amor, meu amor, Theresinha meu en­

canto.

M. 4. Costa.

po sagrado que uma mentira é um cadernetas dos professores tanto 
peccado mortal.

Esta arvore que em principio es­
tava tão fresca e viçosa, jaz hoje 
derrubada para a terra sem aquel­
la fra^rancia que lhe era peculiar .

Triste de ti, sympathica bananei­
ra ! Porque é que te não apresen­
tas hoje aos olhos dos teus

Veio ultimamente ao escriptorio 
da nossa redacção um distincto ca­
valheiro d’esta cidade, cujo nome 
divulgaremos, a fim de nos pergun­
tar qual o indivíduo encarregado 
de arrendar a cerca dos Congrega­
dos.

Como era de esperar, a nossa 
resposta não satisfez a curiosida­
de do cavalheiro mencionado ; e 

i não satisfez, porque nós sabe- 
bemos que aquella cerca não tem 

! ninguém que trate d’ella. Encontra- 
se ao abandono.

] Ora porque é que aquella gran- 
de porção de terra se não põe em 
arrendamento ?

NOTASJOLTAS
DIZ-SE: que o nosso senado 

tem tomado deliberações tão acer­
tadas que tem tido o apoio de to­
dos quantos tem sido favorecidos 
com boas prebendas.

E’ a tal coisa. Da rosca do com­
padre. ..

*
. . . Que o mesmo, quando foi 

levado á cathegoria de mór, fi­
cou tão enthusiasmado que foi lo-

dos lyceus como dos institutos parti­
culares, de harmonia com o ulti-

. Não faltava gente que tomasse
radores, d’aquelles que te contem- conta d’eua, e o seu producto po- 
plaram de perto, com aquelle bn- deria reverter para as obras de 
lho, com aquella pose dos tempos concius^o das qUatro paredes que 
nassados ? 1 se destinavam á Escola Industrial,

nlaram de perto, com aquelle bri-
À ____ ii« Hnc rpm nos

Por ventura alguém escarnece- .
ria de ti? 1 —

Alguém lançaria na tua fragran- nacja va|ern 
cia o^labeo do despreso ? ia-----------

Responde, adorada bananeira.
_  ‘ ____ ♦ • •» o 1 o c A m c

mas que, por infelicidade e ver­
gonha nossa, de nada prestam e de

Já por mais d’uma vez temos
_ , - fallado n’esteassumpto,junctamen-

Foram curtos os teus dias. Amor- te com outros collegas locaes, mas
talhamm-te em principio e agora at^ hoje
apresentam-te á irrisão publica, j pedimos

Sempre o sr. visconde foi muito compete par 
ingrato para comtigo ! ! ao assumpto.

Pedimos providencias a quem 
compete para não mais voltarmos

"Morre agora de todo, para que 
a tua lembrança passe ao rol do

*
...Que o dito no seu seio tem 

membros tão entendidos em certas 
matérias que arrotam propostas 
quisá, próprias dc analphabetos.

*
...Que as praças e ruas da ci­

dade, sob proposta do vereador 
de pelouro respectivo, vão passar 
por uma grande transformação, 
plantando-se nas ditas mangerições, 
violetas, açucenas e todas...que 
cheirem.

E a hygiene ?
*

...Que alguém cá d’intra-mu- 
rosv ae requerer auctorisação para 
construir um aquario com o fim 
de ensinar os peixinhos na arte da 
má lângua.

*

go ao seu visinho Gonçalo encom- 
mendar a facha para collocar á 
cinta em dias solemnes.

*
. . . Que o sr. Gonçalo, logo 

que a encommenda lhe foi feita, 
ficou tão atrapalhado, que disse 
para o seu collega Nogueira :

«Este homem forçosamente está 
doido 1 Quer que eu lhe faça uma 
facha para a cinta e não me deixa 
tirar a medida! E a côr ?

Eorte parvo !»
Soffra com paciência, amigo Gon­

çalo. A gente quando se não co­
nhece faz. d’essas asneiras.

ANNUNCIOS

BICO AUER

esquecimento.

lunctnosa
Falleceu ultimamente a sr? D. 

Narcisa Rosa dos Santos Ferreira, 
cunhada do nosso bom amigo sr. 
Francisco José da Silva . Júnior, 1 

industrial d’esta cidade. ,
O n osso cartão de pezames á fa-

Ohras iiydraulicas
Tendo a direcção da 2.’ cir- 

cumscripção hydraulica collocado 
n'esta cidade, um mestre de valias,

...Que os peixes mais intelli- 
gentes são os pretos e brancos e 
pr'a serem vistos na aprendisagem 
escolhe-se o Largo dos Terceiros 
para o tal.. .aquario.

*
.. .Que o intelligente d’esse car- 

dum é um tal Fulano que na arte

ressisla»

rios e campos para dar execução 
ao regulamento de ig de dezem- 
bro de 1892, lembramos aos srs. 

! proprietários confinantes com rios 
I e seus afluentes, que o menciona-I da má lingua não tem compe- 
do empregado, é o sr. José Anto- , tidor.

I nio Soares, ex-apontador das obras pOr emquanto ignora-se, por 
i publicas d'este districto que dará qUC ainda não foi despachado. 
' todas as instrucções para a execu­
ção do referido regulamento, tan-

♦

mo regulamento de inslrucçào se­
cundaria e para as relações que os 
inslilulos de ensino particular são 
obrigados a apresentar nos lyceus 
rcspeclivos.

Pedidos a J. A. Moreira de Cas-
iro. (10)

doLogar de uma estampilha 
imposlo do sello do valor de cem 
réis legalmenle inulilisada.

Jacinlho Ignacio Cabral, Com­
mendador da ordem militar de

GRANDE HOTEL ffiWO
DENOMINADO ÀNTIGAMBNTK

BBOTEBj ■><>■» AMIGOS
BRAGA

Filial do Hotel Central, das Caídas 
do Gerez

CAMPO DE SAM AmV 92 e 34
LADO DE BAIXO

Proprietario=Anselmo Pires
0 proprietário d’esle estabeleci­

mento, annuncia ao publico a sua 
casa que é uma das melhores c 
que foi toda construída de novo.

Ao esmerado aceio dos quartos 
para hospedes e sala de recepção, 
allia-se 0 bom tratamento forneci­
do a todas as pessoas que queiram 
honrar esta casa com a sua assis­
tência.

Este proprietário lambem se tor-. 
na conhecido.pelo bom tratamento 
no HOTEL CENTRAL, nas Caídas

Nossa Senhora da Conceição de Gerez, de que funcciona já ha 
Villa Viçosa, engenheiro, chefe de 6 annos, e funcciona desde 0 pri- 
secção da propriedade induslria),

Tribunal de Justiça ‘o fP^e fulo por terem

terrenos como na parte policial, i abusado do seu nome, certos me-ig do corrente a cau
e em que era recorrente o ---------  
io publico e recorrido Ma- pesca, etc. ninos. n’uma agremiação fúnebre.

nuel de Castro, editor res-j 
pousavcl u. este nosso collega. Oi 
tribunal não tomou conhecimento | 
do recurso, ficando por esse moti- , 
vo absolvido das injurias dirigidas j 
ao sr governador civil por occasião l 
da eleição da meza administradora 
do Bom Jesus do Monte.

Os nossos parabéns ao illustrado 
collega.

A Escolt»
E' o titulo d’uma revista littera- 

ria mensal dos alumnos do Colle- 
gio de S. Luiz.

E’ collaborada por os alumnos 
internos d’este collegio e por vários 
escriptores de subida nomeada.

Agradecemos o exemplar que 
nos foi enviado.

B sia regimento com 
cinco s»liia<los!

Não se admirem. E1 uma reali­
dade-

Por ordem do sr. ministro da 
«uerra foram dispensados do ser­
viço activo as praças do exercito 
que concluíram o tempo e que pas­
saram á reserva.

De infanteria 8 retiraram, segun­
do nos informam, cerca de 60 
praças, ficando apenas ao ser­
viço cinco soldados !

À guarnição da cidade vae ser 
feita pela policia, que também pou- i 
cas mais praças tem. Isto quer di­
zer que a cidade vai deixar de ser 
policiada.

Ao sr. governador civil cumpre- 
lhe o dever de fazer prehencher o 
effectivo do regimento 8, custe o 
que custar.

Um regimento com cinco sol­
dados não é um regimento.

Demais, onde é que está essa 
gente que o sr. governador civil 
arbitrariamente mandou por ahi 
prender para servir no nosso exer- 
CÍt0 ? • ■ A V

Providencias, sr. visconde. V. 
Exc?, que é uma auctoridade toda 
de moralidade, não deve consentir 
que na séde do districto haja um 
regimento com cinco soldados.

A’ Ex.m!' Sr.* D. Thereza de Jesus 
Alves Liete.

Feliz (Faquelle que lograr-te, ó linda :
Feliz (Faquelle que colher-te, ó flor:
Feliz (Faquelle que etn teus braços frouxos 
Sentir seu peito palpitar de amor

Feliz (Faquelle que em teus olhos languidos 
Puder no fogo de um vulcão arder I 
Feliz (Faquelle que em teus lábios roseos 
Puder 0 plultro da paixão beber I

Feliz d’aquelle que embalar-te em "cânticos 
Para só palmas te depor aos pés I 
Feliz d’aquelle que ganhou viclorias 
Para cingir-te de immortaes lauréis I

Feliz (Faquelle que tiver a gloria 
de merecer 0 teu primeiro beijo !
Feliz (faquelle que te ouvir súplices 
tendo nas faces 0 rubor do pejo I

Mas ai I do triste, do mancebo pálido, 
que tua imagem nem de longe vê 1 
Do bordo errante que em lethaes vigílias 
perco a crença da mocidade e a fé !

E’s bella como as virgens impollutas 
Sonhando as illusões dum casto amor, 
E’s bella como as monjas mais augustas 
Curbando-sé aos pés d’um creador;

E’s bella como 0 amor 0 mais ardente 
Que 0 peito meu opprime e 0 quebrante;
E's bella como a luz consoladora 
Essa luz bem faseja, a luz da aurora.

A luz que nos sorri tão docemente, 
Assim é que tu és, minha adorado, 
Estrella de minha alma apaixonada

Já corre o competente processo.

.. .Que a tal agremiaçãr tem tal 
comdromisso que o art.° X. P. § 
1001 ordena admittir sómente os 
da cór.

Os culpados não são elles, mas 
sim, os que approvaram.

Seriam da còr.
*

...Que a nossa Cambra vae 
contrahir um empréstimo expres­
samente destinado a pagar o cão 
ás amas creadeiras, bombeiros e 
mais...

Se assim fôr não faltará quem 
subscreva.

clc.
—Certifico, em virtude do des­

pacho retro, que não consla nesta 
Reparlição que a patente de inven­
ção, numero mil cento e vinte se­
le, de seis d’Abril de mil oilo cen­
tos oitenta e sele, concedida por 
espaço de quinze annos a Cari 
Auer von Welsbach, para accesorio 
para augmentar a força das luzes 
do gaz, tenhiTcarTucado.—Do que, 
para constar, se passou a presente 
certidão, que vae assignada por 
mim e sellada com o sello branco 
d’esta Reparlição.—Repartição da 
Induslria em vinte e seis de Outu­
bro de mil oilo centos noventa e 
cinco.—Jacinlho Ignacio Cabral.—

...Que qual outro Centenário 
do Bom Jesus vae haver em Bra­
ga uma soberba festa, havendo fo­
gos dc bengala, copinhos á venesia- 
na c outras innovações que por 
emquanto se ignoram.

Bem nos parecia a nós que es­
ses pinheiros pela cidade!...

*
.. .Que um d’estes dias passa­

dos um probe tropego, indo por 
certa rua, tropeçou e cahiu numa 
galgueira e ficou tão espantado que 
se julgou nas catacumbas de Ro-
ma.

Pobre homem.
*

Estrella de mtnna auua apAixui.au...
Longa de li, que vida atroz e amargurada! ,

moiro de maio até meado d’oulu- 
bro e todo o anno em Braga.
Preços: 1:000 e 1:200 réis (80)

Pagou dc emolumentos e imposlo 
addiccional quinhentos e sessenta 
réis.—Em vinte e seis de Outubro 
de mil oitocentos noventa c cinco, 
como consla do recibo numerocin- 
coenta e dois, de vinte e seis de 
Outubro de mil oito centos noven­
ta e cinco.

Pelo chefe de Reparlição J. Ca­
bral.—Logar do sello branco do 
Ministério das Obras Publicas, 
Commercio o Induslria, Reparlição
da Induslria. (111)

. Que certo alcaide mór cá 
da Parvónia, dá raia solemne por 
dizer-mos que as obras do sr. Ra­
malhosa, no Bom Jesus, estão to­
das gateadas.

Tenha paciência, sr. alcaide. As 
verdades devem-se dizer custe a 
quem custar, mormente neste tem-

COLLEGIO DE S. LUIZ G0NZAG1
EM BRAGA

Fundado em 1875, este impor­
tantíssimo estabelecimento litlera- 
rio, que disputa primazias ás casas 
congenercs, acaba de passar por 
uma notável transformação no pes­
soal direclivo e corpo docente — 
Edifício nas mais recommenda- 
veis condições hygienicas. — Disci­
plina exercida com amaxima pru­
dência o por pessoas de inteira 
probidade.—Mesa abundante, sa­
dia e variada.—Recreios amplos e 
sepaiados para as classes.—Gy- 
mnaslica e esgrima. — Na classe 
dos alumnos internos só se admit- 
tem maiores de 6 annos e menores 
de 15.—Annuidade 108^000 rs- 
— Ensinam se todas as aulas de 
curso dos lyceus.—As aulas ri-ab 
ram-se no dia 8 d’Outubro.

0 direclor,
Padre Manuel Joaquim Peixoto

LIVRARIA KADfflCA
Mudou para o Campo de, SanfAnna 

n.°‘ 153 155, lado norte
BRAGA

Tem o deposito dos seguintes 
livros escolares. Nova selccla por-
tugueza e grammaíica latina, por 
J. M. Moreira c J. M. Correia, pio-

Braga. (59)

ARMAZEV DE WÍOS E AZEITE
DAS QUINTAS DO

VISCOSDE DE FRÃGOZEIU
NO

CAMPO DE D. LUIZ I, N? 128

(LOJA DA CASA DO DR. GASPAR PIZARRO)
N’este armazém vende-se por 

junto e a retalho vinhos de mezae 
finos, do Alto Douro, de puríssima
qualidade. Também se vende Ge- 
ropiga tinta e branca, de superior

fessores do llvceu do Porlo; Phe- qualidade, e excellenle azeile, pu- 
> ■ T »• »•— -; rissimo. (^Gl)dro, annolado por J. M. Moreira; 
Physica e Chimica, do Dr. F. R. 
Eobre, professor do Lyceu do Por­
to: Geographia, porM. F. Medeiros.

A’ venda lodos os livras escola-
res de inslrucçào primaria c se­
cundaria; livros religiosos, scien- 
tiíicos ele.; objectos de desenho e 
escriplorio clc. Impressos para as

rissimo.

LIVROS BARATOS
Eslá em liquidação uma livra­

ria, composta de milhares de vo­
lumes de lilleratura, sciencias, il- 
luslrações e livros das aulas.

Rua de S. Marcos, 79 a 81,
Braga. (103)

apAixui.au
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MACHINAS DE COSTURA
DA

COMPAAIHA FABRIL

SINGER
para as 7 classes

Chama-se a attenção do publico 
especiaes de machinas de costura

que estão expostas á venda:
RS a chiai a 
RSachi m*

RBachma 
BBachina 
ISIachina 
llachina

de Ijançadeira Vibrante 
de Ejançadcira Oscillaníe 
de Bahine Central
de ponto de Cadeia 
(Pirataria
Cyiindrica 
de Casear.

São estas as machinas de costura que pela sua solida construcção e bellis- 
simo ponto que fazem, tem conquistado a maior popularidade e acceitação em 
todas as partes do mundo, onde se encontram estabelecidos os depositos das ma­
chinas da Companhia Singer, de Nova-York.

Para facilitar a compra destas boas machinas, acceitam-se machinas velhas 
de todos os systemas em troca, sendo estas machinas inutilisadas á vista dos 
compradores.

A prestações de 500 REIS SEMANAES e a prompto pagamento com 
grande desconto.

6Í-PBAÇA DO BABÃO DE S. MABTINHO-BRAGA-67
E em Iodas as cidades, villas e povoações importantes de Poríugal aonde

se acham estabelecidas casas para a venda d'estas machinas. (S7)

Deposito de papeis da importante fabrica de Ruães 
OFFICINA DE FOLLES E TORNEIRAS DE PAU 

Commissões e consignações 
DE

AVTOVEO JOSÉ USBO.V

RUA DA PONTE = S. JERONYMO = BRAGA

Grande deposilo de papeis nacionaes e estrangeiros, taes como: aTmãços, 
finos, de Iodas as qualidades, proprios para escripla e repartições publicas, im­
pressões de jornacs e obras de luxo, sendo estes cortados no formato qne o fre- 
guez desejar.

Completo sortido de livros em branco, proprios para escripturação com- 
merci.il, artigos de escriptorio e desenho; variadíssimo sortimento de papeis de 
embrulho de todas as qualidades; deposilo de tintas nacional e franccza da acre­
ditada casa N. Antoine & Fils, e grande diversidade de arligos pertencentes a 
estabelecimentos de papelaria.

Faz-se toda a qualidade de impressões e obras de livros, simples e de lu­
xo, imprimindo-se em preto, côres, ouro e prata, e tudo quanto diz respeito á 
arte lypographica, por preços sem competência.

Compra sarro e borras de vinho, trapo branco e preto de linhagem, cotins, 
chitas e lã velha, papeis velhos e aparas de livros; metaes velhos como sejam 
latão, cobre, zinco e chumbo.

Oflicina de folies de todos os systemas, á portugueza e ingleza, proprios 
para ourives, ferreiros, engenheria e forjas volantes ; ditos de enxofrar até á al­
tura de 100 palmos, sendo o proprietário de esta casa o seu primeiro inventor.

Officina de torneiras de pau e de chifre, systemas do Porto ou Minho ; ca- 
nellas de todas as qualidades próprias para teares de cotins, toalhas e riscados, 
bocaes para borrachas, etc., etc.

Deposito de sabão e vellas de sebo da importante fabrica a vapor de Bra­
ga, pelos preços correntes da fabrica.

Faz-se toda a qualidade de carimbos de metal e borracha, datadores fac, 
símiles com armas e emblemas, calendários de mão relogios carimbos lisos e 
lavrados, medalhas carimbos polyngno, machina rapida redonda, quadrilonga, 
reproduzidas de gravuras especies sobre : madeira, em cobre, galvanoplasta- 
monogrammas, leiras simples e de phantasia, gravuras em todo o genero.

Carimbos de borracha com toda a nitidez e perfeição de 360 e 9$000 rs.
A Papelaria Lisbonense é incontestavelmente a mais antiga e importante 

do Minho, e a unica que dentro do seu estabelecimento possue ou lem officinas 
de folies e torneiras de pau.

O proprietário dysta casa está pois habilitado, tanto em preços como em 
variedade de artigos, a competir com as principaes casas do Porto.

Endereço lelegraphico =Papelaria Lisbonense = S. Jeronymo, Braga (1) (

{Álbum de leiras e debuxos para bordar}

Preço 600 reis
Remelle-se pelo correio a quem en­

viar a sua importância á Agencia Bor- 
dadora, rua do Monte Olivete, n.° 23 
—LISBOA

Aos Caçadores
Na casa de ferragens de SAN­

TOS & C.a, no largo do S. Fran­
cisco n.° 10 a 12, (antigo largo 
dos Terceiros), encontra-se um va­
riado sortido (Faprestes para casa, 
taes como: espingardas, saccas, 
cartuchos, etc., etc., que vendem 
pelos preços da CASA LINO do 
PORTO. *

Encarregam-se do concerto de 
qualquer espingarda, tendo para 
isso artistas competentes. (6)

ARMADOR DA CASA REAI Livros Clássicos e Eccle-1

JOSE PEREIRA DA CUNHA
Èhia do Sonto=BRAGA

N’eslc vaslissimo atelier encontram-se lodos os aprestes proprios 
para festividades de gala c fúnebres, c onde se executam todos os tra­
balhos do melhor gosto.

E’ inquestionavelmente 0 melhor estabelecimento no genero e os 
honorários são os mais modicos relalivamenlo aos trabalhos que se 
costumam exibir.

Vendem-se ás tardes na rua das
Aguas, n.° 148. (11)

do

Editor Responsável 
EDUARDO MENEZES.

AO BESPEITAVEL PUBLICO
DECLARAÇÃO

Carimbos de Borracha
FAZEM-SE NÍTIDOS E PERFEITOS

PREÇOS MODICOS

Encommendas para as pro­
víncias, satisfazem-se na volta 
do correio e para esta cidade com 

5 horas de demora.
Com esta brevidade, qualquer 

pessoa que tenha de vir ao Porto, 
ainda mesmo que tenha de voltar 
no proprio dia, pode levar comsigo 
qualquer carimbo que deseje.

Encommendas da província não 
se executam sem prévio pagamen­
to ou responsável nesta cidade. 
Não se mandam amostrassem que 
mandem 50 rs. em sellos.

FERREIRINHA & FILHO
130=Ilua de Passos Manoel—132

PORTO (79)

COMPANHIA DE SEGUROS GARANTIA 
DO PORTO

AGENTE EM BRAGA

Manoel Antonio 
Gonçalves

Emcgo da Lapa
Esta companhia, uma das mais 

antigas, mais solidas e mais acre­
ditadas do paiz, toma o risco de 
incêndios sobre prédios, moveis, 
prata, ouro, pedras preciosas c 
outros arligos congeneres. (44) O O \ /

Manuscripto á venda:
Na Rua das Aguas cm Braga, n.° 146, 

vende Lopes da Cunha por 4^500 rs. 
o manuscripto seguinte, em 4.°, boa 
leltra, brochura antiga :

«Damnos do Mondego nos Campos de 
Coimbra e seo remedio».

Começa assim: «Depois que o Mon­
dego lavr a cidade de Coimbra, &c.»

E acaba por este modo :
«Coimbra 15 de 9br.° de 1790».

«Estevão Cabral».

A Bordadora

Almeida Maia, proprietário do RESTAURANTE MAIA na Rua de 
S. Marcos, declara ao respeitável publico, que mudou o seu Reslauran- 

ír? n'°’ 9 a 13’ ondo se acha ^tallado o 
11U1LL BOA LUZ: declara egualmente, que acabou de lhe fazer 
grandes reformas e muitos melhoramentos.

Ahi pede e espera o Declaranle continuar a merecer do respeitável 
publico em geral, e dos seus dedicados amigos em particular a fre­
quência a este estabelecimento de hospedagem, em que tem pessoal 
escolhido, alem de bom cosinheiro.

Os preços da casa são altamente modicos.
O mesmo proprietário declara ao respeitável publico, que vai abrir 

o seu Hotel nas Caídas do Gerez, denominado HOTEL CONTINEN­
TAL DO MaIA ; lendo logar essa abertura no dia 1 de Maio, onde 
lambem espera merecer a preferencia dos seus dedicados amigos.

Este seu Hotel é o que tem melhor collocação local n’aqueíÍas ther- 
mas afamadas, e umeos da sua especic ncsle nosso paiz

Braga, 21 de Março dc 1895. " (39)

MACHINAS

WHITE
DE COSTURA

A moi» love. , A mais durarei
A mais solida A nais rapida

De todas as machinas de costura alé hmc conhecidas

A 500 RÉIS SEMANAES^Grande desconto a 
prompto pagamento

Conáiawam a receher-sè de nmilmier
systcma esn (roca «ias nossa» machinas

Grande sortido de peças e accessorios para machinas de cos­
tura de lodos os systemas.

São eslas machinas as únicas que lém grangeado a mais com­
pleta c desejada acceitação em todas as partes onde se encontram es­
tabelecidos os seus depositos.

as
Para facilitar a sua compra aceitam-se cm troca machinas velhas 

quaes serão inutilisadas na presença dos srs. compradores.

Os nossos agentes em Porli)gal=Jf. J/. £ Bastos & C?
33S, Rua do Mousinho da Silveira, 342 — PORTO

FILIAI-?^ LARGO DO BARÃO DE 1 MARTINHO, 77
BRAGA (35)

GMm WLIZI1 RE PAPEIS TODOS

6-L. DOS TERCEIROS—7=BRAGA

siasticos em 2.a mão:

Completo c variado sortimento de papeis para forrar salas e 
cercaduras relativas, dos mais modernos padrões e gostos, aos preços 
de 60 is. alé 2^000 rs. inclusive por peça, tanto nacionaes como es­
trangeiros.

Tem annexo um bom e completo sortido de drogas e tintas para 
pintura, vernizes das melhores marcas até hoje conhecidas, cimento 
de 1/ qualidade, alvaiades genuínos, e, tudo o que diz respeito aos 
ramos de commercio que vém de annunciar.

& primeira casa «Feste genero. na província 
RSi nho.
SatiMÍaK encominendas para toda a parte.

"1 A

6 - L. DOS TERCEIROS - 7
Braga—-Imprensa Gratidão

Rua de S. Marcos, 43.AO ARMADOR DA CASA REAL (2) BRAGA

merci.il

